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SERRA

Pontodeônibusno
caminhodos ciclistas
Abrigoparapassageiros
nomeiodeciclovia
causa indignaçãoem
ColinadeLaranjeiras

MARCELO PREST

Lucas usa a ciclovia para ir à escola: “Do jeito que está, atrapalha todo mundo”

OUTRO LADO

Empresa tem 10
dias para resolver

A Prefeitura da Serra
respondeu, por meio de
nota, que a execução da
obra está sob a gestão
de uma empresa privada
e que tanto a empresa
gestora quanto a execu-
tora foram notificadas
pela Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento
Urbano sobre o ponto
de ônibus instalado no
meio da ciclovia. Segun-
do a prefeitura, a em-
presa vai realizar, no
prazo de até dez dias, a
adequação da ciclovia,
que deverá passar por
trás do ponto de ônibus.

VEÍCULOS GUINCHADOS

Detranvai contratarpátios sóapartir do fimdoano
Estudovai apontar
númerodeempresas
eondeelasdevem
estar localizadas

O edital para contrata-
ção de uma ou mais em-
presasdepátiosparaonde
sejam levados os veículos
guinchados deverá ser
lançadoem60dias.Atual-
mente, o Estado conta
com 16 espaços creden-
ciados, que estão com 48
mil carros.
O Departamento Esta-

dual de Trânsito (De-

tran-ES) publicou ontem
noDiárioOficial o primei-
ro passo para que a licita-
ção seja realizada, deter-
minando a realização de
um termo referenciado,
ou seja, um estudo feito
por equipe especializada
do órgão que defina como
funcionará a contratação
e qual o perfil de empresa
necessário.
“Só formalizei algo que

já estava acontecendo, há
uma comissão trabalhan-
do nisso há algum tempo,
assim temos uma meta e

um prazo”, explica o dire-
tor-geraldoDetran,Fabia-
no Contarato.
A elaboração do termo

referenciado temprazode
30 dias para acontecer.
“Com isso saberemos se
uma empresa consegue
atender todo o Estado ou
se serão necessárias três,
umanoNorte, umanoSul
e uma na Grande Vitória,
por exemplo”, salienta o
diretor-geral.
Após a apresentação

dessas definições, o De-
tran levará mais 30 dias

ARQUIVO

Pátios que abrigam
carros terão licitação

para a publicação do edi-
tal de licitação, que vai
correr por mais dois ou
três meses. Portanto, a
contratação e nova dis-
tribuição dos pátios de-
verá acontecer entre o
fim deste ano e o início
do próximo.

CPI
A Comissão Parlamen-

tar de Inquérito (CPI) dos
Guinchos da Assembleia
Legislativa do Espírito
Santo chegou a pedir que
fossemcancelados os con-

tratos com os pátios cre-
denciadosque recebemos
carros atualmente, mas
Contarato argumentou
quenãoteriaondecolocar
48mil veículos.
“Primeirotemosqueter

novos pátios para transfe-
rir esses carros. Além dis-
so, se suspendemos os
contratos e um veículo é
guinchado em uma blitz
daLeiSeca,ondeéqueva-
mos colocá-lo? Esse é um
serviço contínuo que não
pode parar”, diz Contara-
to. (Carla Sá)

FALA, CICLISTA!

“Fiquei surpresa. Há
duas semanas não
passo por aqui; hoje
resolvi passar e dei de
cara com este negócio.
Isso foi absoluta falta
de planejamento”

FERNANDA VERBO
ESTUDANTE DE
PEDAGOGIA

“É um absurdo este
entrave deste ponto
de ônibus no meio
da ciclovia. O ciclista
quase não tem espaço
e, quando tem,
tem pela metade”

JÚNIOR SILVA
AGENTE DE SEGURANÇA

OPINIÃO DE A GAZETA

Situação que beira o absurdo

A prefeitura precisa
dar respostas emergen-
ciais para essa história.
Beira o absurdo que-
brar uma ciclovia nova
e instalar o abrigo de
ônibus, ou seja, gerar o
problema para depois
resolvê-lo. Não foi a pri-

meira vez que mostra-
mos situação como es-
sa. Velocidade na solu-
ção e bom senso são as
providências necessá-
rias para que ciclista e
pedestre, além do preço
do serviço, não paguem
o preço da lentidão.

CAÍQUE VERLI
cvsousa@redegazeta.com.br

WING COSTA
wbertulani@redegazeta.com.br

Um abrigo para ponto de
ônibus construído no
meio de uma ciclovia cha-
mou a atenção dos mora-
dores do bairro Colina de
Laranjeiras, na Serra.
Nas redes sociais, a foto

viralizou e gerou questio-
namentosemrelaçãoaolo-
cal em que foi instalado o
abrigo, na Rua João Evan-
gelista.Osentimento foide
revolta por parte dos ciclis-
tas que passampor ali.
A estudante de Pedago-

giaFernandaVerbofazuso
do espaço para pedalar e
levou um susto quando
deu de cara com o ponto.
“Fiqueisurpresa.Háduas

semanasnãopassoporaqui
ehojeresolvipassaredeide
cara com esse negócio. Isso
foiabsolutafaltadeplaneja-
mento”, reclamou a estu-
dante, quemoranobairro.
Ela lembra que quem

depende de bibicleta já
sofre com a falta de espa-
çonas ruas. “Já tempouca
ciclovia que dificilmente
se interligam. Os carros
ainda sempre estacionam
nas ciclovias, ocupando o
espaço que foi destinado
para o nosso uso”, diz.

ABSURDO
Jáoagentede segurança

JúniorSilvasobeaindamais
o tomdas críticas. Ele passa
sempre pela ciclovia para ir
ao trabalho. “É um absurdo
esse entrave no meio da ci-
clovia. O ciclista quase não
tem espaço e quando tem,
tem pela metade. Espero
que retirem”, comenta.
O local onde a cober-

tura foi instalada tam-
bém faz parte do trajeto
feito três vezespor sema-
na por Lucas da Silva
Scarpatti,de19anos,pa-
ra ir de sua casa, em Val-
paraíso, até a escola. Ele,
que utiliza a bicicleta co-
mo um transporte alter-
nativo, queoajudaaeco-
nomizar tempo entre

uma viagem e outra, diz
nãoentendera razãoque
levou a empresa a levan-
tar a construção emcima
da ciclovia, uma vez que
há outros espaços dispo-
níveis para a realização
do serviço.
“Do jeito que está, atra-

palha todo mundo. Se
mais de dois ciclistas pre-
cisarempassar de uma só-
vez, não tem como fazer”,
ressalta o estudante.
Entretanto, quem de-

pende do ônibus até con-
corda que o local é inade-
quado, mas opina que o
pontoé importanteporser
o único da rua. O ponto já
existia na rua,mas o espa-
ço de proteção foi cons-
truídohá20dias, segundo
moradores.
“A prefeitura precisa

buscar uma alternativa
porque precisamos tam-
bém daquela proteção”,
justifica o comerciante Fa-
biano Fernandes.


